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Eng. Murilo Celso
de Campos Pinheiro
Presidente

Obedecendo a ordem, conforme divulgado
pelo jornal “Valor Econômico”, de 27 de
setembro, estão sendo analisadas para ven-
da 18 empresas. Entre elas, Cesp Paraná,
Nossa Caixa – sendo essas as que mais
despertam o apetite dos potenciais compra-
dores –, Sabesp, Metrô, CDHU, Cetesb,
CPTM, Dersa, Emae, Cosesp, Prodesp,
Imprensa Oficial do Estado, EMTU,
CPOS, IPT, Emplasa, Codasp e CPP.
Levada a cabo, a intenção anunciada exter-
minará todas as possibilidades de controle
público sobre serviços essenciais como
energia, transporte e saneamento, planeja-
mento estatal e até pesquisa tecnológica.
O Governo também abre mão do seu papel
de indutor do desenvolvimento.

Filme ruim reprisado
A decisão não seria tão grave se os bra-
sileiros em geral, e os paulistas em parti-
cular, já não tivessem tido provas de sobra
do equívoco que isso representa. Como se
sabe, o processo de venda das empresas
públicas aconteceu da pior forma possível
e alcançou nefastos resultados, notadamen-
te no setor elétrico, que registrou aumento
vertiginoso de tarifas, queda na qualidade
dos serviços e culminou com um
racionamento de energia em plena entrada
do século XXI pela falta de investimentos.
Seguindo o modelo imposto ao País – mas
não acatado por todos os estados –, des-
montou-se em São Paulo a estrutura

que vinha sendo bem-sucedida. Foi
assim promovida a chamada “desverti-
calização” do setor. Com isso, a Cesp,
principal empresa do Estado, deu ori-
gem às geradoras Cesp Tietê, Paranapa-
nema e Paraná, à distribuidora Elektro
e às transmissoras Cteep e EPTE – as
duas últimas unificadas mais tarde.
O segundo grave problema foi a entrega
do patrimônio público, erigido à custa do
contribuinte e do trabalho de técnicos
dedicados e qualificados, a valores ver-
gonhosos. Em outubro de 1999, a Cesp
Tietê foi vendida ao grupo estadunidense
AES por R$ 938 milhões – com financia-
mento de R$ 360 milhões a juros subsidia-
dos do BNDES (Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social).
A Cesp Paranapanema foi vendida à Duke

Energy  por R$ 1,2 bilhão. Considerando
as potências instaladas dessas empresas
à época, 2.651MW e 2.307MW, respecti-
vamente, o preço por kW instalado foi de
aproximadamente US$ 1 mil e US$ 660.
Evidentemente, isso é incrivelmente infe-
rior ao investimento que esses compra-
dores teriam de fazer para construir usinas
com a mesma capacidade de geração.
Com algumas variações, os mesmos ví-
cios se verificaram nas vendas da Elektro,
Eletropaulo, CPFL, Bandeirante e Com-
gás, que não escaparam da liquidação.
Com essas, foi-se a comercialização do
gás em São Paulo e toda a distribuição de
energia elétrica, o que equivale a um mer-
cado de 8.555GW  fornecidos a 13,4 mi-
lhões de consumidores. Em junho últi-
mo, acabou por ser vendida a Cteep.

RESSUSCITADO PELO DECRETO 51.760/2007, de 18 de abril último, o PED (Programa Estadual de
Desestatização) ameaça agora dar cabo do patrimônio que restou ao povo de São Paulo, passada a onda
privatizante dos anos 90. A determinação do governador José Serra atribui “à Secretaria da Fazenda a
incumbência de proceder a coordenação dos estudos técnicos relativos ao levantamento, avaliação, mo-
delagem e execução de venda de participações societárias detidas pelo Estado e dá providências correlatas”.

O EXTERMÍNIO DO PATRIMÔNIO PÚBLICO

Entre as 18 empresas
que o Governo
Estadual pensa em
vender estão Cesp,
Sabesp, Metrô e até o
IPT. A privatização
entra em cartaz
novamente, apesar dos
desastres do passado.



Sua ART pode beneficiar o
Sindicato dos Engenheiros

Ao preencher o formulário da ART, não
esqueça de anotar o código 068 no campo 31.
Com isso, você destina 10% do valor para o
SEESP. Fique atento: o campo não pode estar
previamente preenchido.
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Opinião

Naquela época, o Congresso Nacional, de-
pois de 20 anos, voltava com muita intensidade
a discutir as diretrizes para o nosso setor. A lei
nacional que então se desenhava não podia
esquecer o passado e muito menos jogar fora
o que já existia em funcionamento. Ao
contrário, nossa proposta era aprimorar e
entender a lógica do setor, sem ignorar o ta-
manho e a diversidade do nosso País. Em ou-
tras palavras, descentralizar cada vez mais.

Infelizmente, hoje o Brasil tem o mesmo
perfil de dois anos atrás: cerca de 10 milhões
de domicílios sem água; 24 milhões sem coleta
de esgotos; 3,7 milhões de casas sem banhei-
ros; e apenas 10% dos esgotos domiciliares
tratados. Das 162 mil toneladas de lixo produ-
zidas por dia, 59% são jogadas em lixões.

Quase nada mudou
Após o 24º Congresso, realizado em setem-

bro último, em Belo Horizonte, olhamos os
números atuais e vemos muito pouca diferen-
ça. A Lei 11.445 foi aprovada, está em vigor,
mas ainda precisa ser implementada. A tenta-
tiva atual de edição de um decreto regulamen-
tador, no nosso ponto de vista – e de diversas
outras entidades –, nada mais fará do que abrir
velhas feridas que haviam sido fechadas
quando cada um cedeu um pouco para aprovar
a lei. Temos convicção de que a legislação é
auto-aplicável e que a edição desse decreto só
atrasará mais o avanço do PAC (Programa de
Aceleração do Crescimento), esperança de que
o saneamento seja universalizado. É preciso
que não nos desviemos do nosso objetivo
principal que é cumprir as metas do milênio,
ou seja, a universalização da água e esgoto até
2025, reduzindo o déficit pela metade até 2015.
Regulamentos, se forem necessários, devem
ser feitos pelos estados e municípios.

Ao mesmo tempo, insistimos na tese que
defendemos há mais de 20 anos: é impres-

cindível que o setor tenha aportes de recur-
sos de forma continuada. Os recursos do
PAC não podem ser contingenciados sob
nenhuma hipótese. O saneamento não pode
viver mais de soluços, o que também afeta
substancialmente o setor produtivo. Hoje,
faltam projetos porque faltou regularidade
nos recursos, desidratando as empresas de
consultoria do nosso país, reduzindo sobre-
maneira as prestadoras de serviços, as cons-
trutoras e os fabricantes de materiais e equi-
pamentos. Isso quebrou a cadeia produtiva
e cortou postos de trabalho.

O Ministério das Cidades sabe disso, mas
infelizmente outros setores do atual governo
não. Recentemente, recursos importantes para
reestruturações da área de resíduos sólidos,
definidos no PAC, tiveram 75% do seu total
simplesmente cortados na Casa Civil, sem
nenhuma justificativa plausível. O Ministério
das Cidades precisa fazer valer a sua opinião
no governo para ser respeitado como verdadei-
ro endereço do setor e não pode permitir esse
tipo de atitude absolutamente irresponsável.

O PAC é um bom começo, mas cumprir as
metas vai depender do esforço conjunto de
todos. É o momento de elegermos priorida-
des, melhorar a gestão dos operadores do
setor, implementar as diretrizes da Lei 11.445,
sem dispensar a confiança construída entre
os diversos atores, respeitando as divergên-
cias, porém, muito mais que isso, respeitando
os acordos que ajudaram a construir o
consenso. Temos de melhorar a comunicação
do setor, para que ele seja percebido pela
sociedade e autoridades como prioridade
nacional, transformando o saneamento numa
questão de Estado, não de governo.

José Aurélio Boranga é presidente
nacional da Abes (Associação Brasileira
de Engenharia Sanitária e Ambiental)

Saneamento ambiental: questão
de Estado, não de governo
José Aurélio Boranga

HÁ CERCA DE DOIS ANOS, durante o 23º Congresso de Engenharia
Sanitária e Ambiental, em Campo Grande (MS), fazíamos um alerta
com relação ao quadro sanitário do País e sobre a necessidade de
providências sérias e urgentes para universalizar os serviços de
saneamento no Brasil em 20 anos.
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DELEGACIAS DO SINDICATO – ALTA MOGIANA: Av. Mogiana, 1.885 – Ribeirão Preto – CEP: 14075-270 – Tels.: (16) 3628-1489 - 3969-1802 – E-mail: altamogiana@seesp.org.br. ARAÇATUBA: R. Antônio Pavan, 75 –
CEP: 16020-380 – Tel.: (18) 3622-8766 – E-mail: aracatuba@seesp.org.br. ARARAQUARA: R. São Bento, 700 – 10º and. – sala 103 – CEP: 14800-300 – Tel./Fax: (16) 3322-3109 – E-mail: araraquara@seesp.org.br. BAIXADA SANTISTA: Av.
Senador Pinheiro Machado, 424 – Santos – CEP: 11075-000 – Tel./Fax: (13) 3239-2050 – E-mail: baixadasantista@seesp.org.br. BARRETOS: Av. Cinco, nº 1.145 – CEP 14783-091 – Telefones: (17) 3322-7189 - 3324-5805 - 3322-8958 – E-mails:
barretos@seesp.org.br - seespbarretos@uol.com.br - seespbarretos@gmail.com. BAURU: R. Domiciano Silva, 6-47 – CEP: 17014-031 – Tel./Fax: (14) 3224-1970 – Página: seesp.org.br/bauru.html – E-mail: bauru@seesp.org.br. BOTUCATU:
R. Rangel Pestana, 639 – CEP: 18600-070 – Tel./Fax: (14) 3814-3590 – E-mail: botucatu@seesp.org.br. CAMPINAS: R. Antônio Lapa, 1.162 – CEP: 13025-242 – Tels.: (19) 3251-8455 / 4220 – Fax: (19) 3251-8996 – E-mail: campinas@seesp.org.br.
FRANCA: R. Voluntário Jaime de Aguilar Barbosa, 1.270 – CEP: 14403-365 – Tels.: (16) 3721-2079 - 3722-1827 – E-mail: franca@seesp.org.br. GRANDE ABC: R. Antônio Bastos, 664 – Santo André – CEP: 09040-220 – Tel.: (11) 4438-7452
– Fax: (11) 4438-0817 – E-mail: abc@seesp.org.br. GUARATINGUETÁ: R. Pedro Marcondes, 78 – sala 34 – CEP: 12500-340 – Tel./Fax: (12) 3122-3165 – E-mail: guaratingueta@seesp.org.br. JACAREÍ: Av. Pensilvânia, 531– CEP: 12300-
000 – Tel./Fax: (12) 3952-4840 – E-mail: jacarei@seesp.org.br. JUNDIAÍ: R. Marechal Deodoro da Fonseca, 51 – CEP: 13201-002 – Tel.: (11) 4522-2437 – Fax: (11) 4521-4825 – E-mail: jundiai@seesp.org.br. LINS: Trav. Guanabara, 39 – CEP:
16403-057 – Tel./Fax: (14) 3523-2890 – E-mail: lins@seesp.org.br. MARÍLIA: R. Carlos Gomes, 312 – cj. 52 – CEP: 17501-000 – Tel./Fax: (14) 3422-2062 – E-mail: seespmar@terra.com.br. MOGI DAS CRUZES: R. Coronel Souza Franco,
720 – CEP: 08710-020 – Tel./fax: (11) 4796-2582 – Tel.: (11) 4726-5066 – E-mail: seesp.mogidascruzes@terra.com.br. PINDAMONHANGABA: R. Dr. Rubião Junior, 192 –  2º andar – sala 25 – CEP: 12400-450 – Tel./Fax: (12) 3648-8239 – E-
mail: pinda@seesp.org.br. PIRACICABA: R. Benjamin Constant, 1.575 – CEP: 13400-056 – Tel./Fax: (19) 3433-7112 – E-mail: piracicaba@seesp.org.br. PRESIDENTE PRUDENTE: R. Joaquim Nabuco, 623 – 2º andar – sala 26 – CEP: 19010-
071 – Tel./Fax: (18) 3222-7130 – E-mail: pprudente@seesp.org.br. RIO CLARO: R. Cinco, 538 – sala 3 – CEP: 13500-040 – Tel./Fax: (19) 3534-9921 – E-mail: rioclaro@seesp.org.br. SÃO CARLOS: R. Geminiano Costa, 36 – CEP: 13560-050
– Tel./Fax: (16) 3307-9012 – E-mail: scarlos@seesp.org.br. SÃO JOSÉ DOS CAMPOS: R. Santa Elza, 231 – CEP: 12243-690 – Tel.: (12) 3921-5964 – Fax: (12) 3941-8369 – E-mail: seespsjc@vivax.com.br. SÃO JOSÉ DO RIO PRETO: R.
Cândido Carneiro, 239 – CEP: 15014-200 – Tels./Fax: (17) 3232-6299 - 231-2544 – E-mail: sjriopreto@seesp.org.br. SOROCABA: R. da Penha, 140 – CEP: 18010-000 – Tel./Fax: (15) 3231-0505 / 3211-5300 – E-mail: sorocaba@seesp.org.br.
TAUBATÉ: Rua Juca Esteves, 35 – CEP: 12080-330 – Tels.: (12) 3633-5411 - 3631-4047 – Fax: (12) 3633-7371 – E-mail: seesptaubate@vivax.com.br.

* Realizado.

Programação
Data Cidade
Maio

Bauru*
Junho

Marília*
Julho

São José dos Campos*
Jacareí*
Pindamonhangaba*

Agosto
Taubaté*
Guaratinguetá*
Mogi das Cruzes*
Grande ABC*

Setembro
Franca*
Lins*
Araçatuba*

Outubro
Rio Claro
Santos
Campinas
Jundiaí

18

22

5
25
26

1
1
3

18

5
20
20

2
5

19
24

Abrindo a cerimônia de lançamento do
Conselho Tecnológico em Lins, o coorde-
nador do Conselho Estadual e diretor do
SEESP, Allen Habert, apontou a meta prin-
cipal: “Para fazer o crescimento realidade
é preciso unir as inteligências regionais.”
Apresentando um histórico do “Cresce
Brasil”, que discutiu propostas para o de-
senvolvimento em 14 seminários ao longo
de 2006, o presidente do SEESP e da FNE
(Federação Nacional dos Engenheiros),
Murilo Celso de Campos Pinheiro, lem-
brou a importância da organização dos
engenheiros no nível regional. “O sindicato
e a federação querem cerrar fileiras com
as entidades para entender as prioridades
locais e trabalhar por elas.” O presidente
da Delegacia Sindical do SEESP em Lins,
Milson César Pagliarini, reforçou o obje-
tivo de descentralizar de forma ampliada a

discussão. “Essa iniciativa não diz respeito
apenas à cidade, mas a toda a região, o que
será essencial para que tenha sucesso.”

A proposta foi saudada pelo secretário
Municipal de Desenvolvimento Sustentá-
vel, Israel Antonio Alfonso. “Essa é uma
perspectiva extraordinária. Queremos de-
senvolver tecnologicamente a cidade e,
portanto, a iniciativa do SEESP é impor-
tantíssima e poderá contar com a contri-
buição da Prefeitura”, assegurou.

Representando a Câmara Municipal, o
vereador Wagner Casadei (PMDB) reforçou
a preocupação com o aspecto social. “Tecnolo-
gia precisa chegar junto com ensino e capacita-
ção ou isso gera desemprego, como se vê acon-
tecer na indústria da cana”, alertou. A iniciativa
ganhou ainda a adesão da UniLins (Centro
Universitário de Lins). “A universidade tem
um centro tecnológico e entendemos que
podemos ser parceiros do sindicato”, afirmou
o reitor João Carlos de Campos.

Prestigiaram o evento Luiz Paulo de Al-
meida Neto, superintendente da Unidade
de Negócios da Sabesp em Lins, Ivo Ni-
colielo Antunes, presidente da Senag (So-
ciedade dos Engenheiros, Arquitetos e

Agrônomos da Região Administrativa de
Lins), diretor do SEESP e da Associação
dos Engenheiros da Sabesp, e Paulo Apare-
cido Santos, presidente da OAB Lins.

No evento em Araçatuba, que contou com a
participação do prefeito Jorge Maluly Neto,
ganhou força a idéia de um projeto coletivo.
“Convidamos a todos que podem ajudar. Pode-
mos fazer do conselho um instrumento capaz
de interferir positivamente na vida da cidade”,
afirmou o presidente da Delegacia Sindical do
SEESP, José Maria Morandini Paoliello.

Reforçando a tese, Habert lembrou que o
conselho “visa formatar um ‘Cresce Ara-
çatuba’, garantindo projetos à região, o que
é fundamental”. O representante da Cooper-
hidro, Carlos de Souza, chamou atenção
para a importância de se buscar o cresci-
mento regional neste momento. “Existe po-
tencial e demanda tecnológica, investimen-
tos estão sendo feitos e se não nos preparar-
mos vamos perder oportunidades.”

Para Murilo Pinheiro, a iniciativa visa voltar
o “Cresce Brasil” às questões regionais, mas
também agregar as inteligências locais ao
debate estadual e nacional. “Temos que cum-
prir o papel que cabe à engenharia”, vaticinou.

Debate sobre o desenvolvimento espalha-se por São Paulo
Rita Casaro

O SEESP LANÇOU, em 20 de setembro, mais dois conselhos
tecnológicos regionais, desta vez nas cidades de Lins e Araçatuba.
Com esses, já somam 12 os fóruns constituídos em todo o Estado
(veja quadro) com o objetivo de levar as propostas do projeto “Cresce
Brasil + Engenharia + Desenvolvimento” às diversas localidades. 

Araçatuba: juntar esforços para constituir um projeto coletivo pelo desenvolvimento. Lins: levar tecnologia à região para garantir qualidade do crescimento.
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DIVULGADO PELO PALÁCIO
do Planalto em 20 de setembro úl-
timo, o segundo balanço do PAC
(Programa de Aceleração do Cres-
cimento) apontou que, no geral,
houve avanços na sua implementa-
ção. Isso não obstante a principal
iniciativa deste Governo Lula ain-
da enfrente problemas de gestão,
como apontou o economista Mar-
cio Pochmann, presidente do Ipea
(Instituto de Pesquisa Econômica
Aplicada), em entrevista ao JE 307.

Coordenador dos trabalhos técnicos do pro-
jeto “Cresce Brasil + Engenharia + Desen-
volvimento” – lançado em 2006 pela Fede-
ração Nacional dos Engenheiros, que pro-
pugna por uma plataforma nacional de de-
senvolvimento com justiça social –, o consultor
Carlos Monte reconhece que essa questão
precisa ser superada, mas está otimista.
“Digamos que os problemas tendem a estar
sob controle, diminuir ou ser objeto de
atenção.” Na sua concepção, a tendência é o
programa“deslanchar e ganhar velocidade”.

De fato, começa a haver sinalização nes-
se sentido. De acordo com o balanço divul-
gado recentemente, o montante a ser aloca-
do ao PAC ampliou-se em 54% desde maio,
com a sanção de lei que destinou mais recur-
sos ao PPI (Projeto Piloto de Investimentos).
Com isso, a previsão de gastos para 2007
saltou de R$ 9.573,6 bilhões para R$ 14.771
bilhões. No primeiro balanço, haviam sido
efetivamente pagos somente R$ 24,2 mi-
lhões, o que correspondia a 0,2% do volume
disponível. Nesse último, foram R$ 1.374
bilhão, o que equivale, todavia, a apenas
9,3% do total atualizado. Os recursos já em-
penhados são bem superiores – tiveram sal-
to, entre maio e 18 de setembro, de 249%.
No ano, atingem R$ 6.079,5 bilhões, 45%
do orçamento previsto para o período.

Cresceu também a quantidade de ações
monitoradas pelo programa, com o desmem-
bramento de algumas delas. Assim, de 1.646

passaram a 2.014. “Em 31 de agosto, 60%
dessas estavam no estágio de obra, enquanto
40% se encontravam na fase de projeto,
licenciamento ou licitação”, conclui o Comitê
Gestor do PAC no segundo balanço.

O que evoluiu e o que piorou
No acompanhamento feito a cada quatro

meses, as iniciativas ganham carimbo verde
quando estão em ritmo adequado, sendo que
em abril, levando-se em conta a quantidade,
eram 52,5% nessa situação, ante 79,9%
atualmente. As que merecem atenção ficam
com o sinal amarelo e diminuíram de 39,1%
para 10,4%. Por outro lado, houve pequeno
incremento nas ações incluídas como
preocupantes, de 8,4% para 9,7%.

Uma das obras tidas como prioritárias no
“Cresce Brasil”, a construção da Usina Hidro-
elétrica de Santo Antônio, no Rio Madeira,
ganhou carimbo verde no novo levantamento,
observa Monte, assim como sua co-irmã, Ji-
rau, na mesma região. Em abril, ambas en-
quadravam-se na categoria dos projetos preo-
cupantes, dados os inúmeros desafios a supe-
rar, como a minimização dos impactos socio-
ambientais. Muito embora no balanço atual o
governo anuncie a realização do leilão de
licitação de Santo Antônio com cerca de um
mês de atraso em relação a data antes defini-
da. A previsão agora é que o martelo seja batido
até final de novembro. No caso de Jirau, a
expectativa é que ocorra em 30 de junho de
2008. Também tida como estratégica no
“Cresce Brasil”, já Belo Monte não evoluiu
em comparação com o balanço anterior.

De modo geral, entre os investimentos em
infra-estrutura energética – que abarcam
R$ 274,8 bilhões dos R$ 503,9 bilhões
anunciados para o PAC –, o cenário mostra
que, em quantidade de ações, avançaram as
consideradas em ritmo adequado (de 64,2%
no primeiro balanço para 75,1% no segundo),
diminuíram as que merecem atenção (de 32%
para 17,9%) e aumentaram as que se
encontram em situação preocupante (de 3,8%
para 7%). Entre as que passaram para essa
posição, a construção da plataforma P-57
(Campo de Jubarte), na Bacia de Campos, para
exploração e produção de petróleo, com “a

primeira licitação cancelada por preços
excessivos e o cronograma revisto em função
do atraso irrecuperável”.

No segmento de logística, cujo montante
previsto é de R$ 58,3 bilhões, em volume de
ações, houve avanços nos empreendimentos
com sinal verde (de 56,5% para 83,6%),
diminuição nos em situação intermediária (de
37,4% para 5%) e incremento nos com
carimbo vermelho (de 6,1% para 11,3%).
Entre as que passaram a ser consideradas em
ritmo adequado, segundo constata Monte, in-
cluem-se algumas obras importantes, como
as duplicações das rodovias BR-101/Sul e
BR-365/MG, bem como a restauração e
pavimentação da BR-319/AM. Das que
registraram piora na segunda avaliação, a
construção da Ferronorte Rondonópolis. No
que diz respeito a aeroportos, caiu na
classificação o de Macapá, agora em situa-
ção preocupante. Já as obras em Congonhas
e Guarulhos estão em ritmo adequado.

Aspecto favorável, segundo Monte, é que
“começam a surgir os primeiros resultados de
investimentos significativos na área de sanea-
mento, com a pulverização de recursos em
nível estadual, o que repercute positivamente
na geração de empregos”. Tais incluem-se no
rol de inversões em infra-estrutura social e
urbana, que totalizam R$ 170,8 bilhões.

PAC avança, mas enfrenta problemas de gestão
Soraya Misleh

Duplicação da BR-101/Sul avançou no PAC: obra importante, indicada no “Cresce Brasil”.
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Considerada
prioritária pelos
engenheiros, Usina
de Santo Antônio
encontra-se em ritmo
adequado, segundo
o novo balanço
do programa, mas
leilão só deve
ocorrer em novembro.
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Além de evidenciar o papel crucial da
entidade como legítima representante da
categoria, também apontou que os profis-
sionais da área mantêm-se bem informados
durante as campanhas salariais. Questio-
nados se receberam os boletins de divulga-
ção que cumpriram esse papel ou os viram
afixados no quadro de avisos da Cosipa,
85% responderam afirmativamente. Apesar
de a participação nas assembléias não ter
acompanhado esse índice, quase 70% dos
engenheiros consideraram o acordo as-
sinado em 2007 ótimo ou bom. Classifica-
ção similar foi dada à atuação do SEESP
nas negociações por 62% dos profissionais.
Outros 31% avaliaram-na como regular.

A satisfação demonstrada não se deve
apenas aos ganhos nos vencimentos, indicou
ainda a pesquisa. A categoria tem usufruído

de conquistas asseguradas pelo sindicato,
imprescindíveis aos engenheiros, como a
reciclagem tecnológica. A maioria dos que
responderam à enquete afirmou que já fez
ou está fazendo algum curso gratuito (MBA,
especialização etc.) devido a item específico
previsto no acordo coletivo de trabalho entre
o SEESP e a empresa. Além do aperfeiçoa-
mento e itens econômicos, como obtenção
de índice de reajuste acima da inflação e
piso, entre os pontos positivos desse, lista-
dos pelos profissionais, estão as cláusulas
sociais abrangidas, manutenção de itens
preexistentes, transparência, democracia e
agilidade nas definições. Entre os aspectos
negativos, reclamaram, por exemplo, da

1– Você acha importante ter
um sindicato específico que
represente os seus interesses
no acordo coletivo?
2 – Recebeu os boletins
da campanha salarial
ou os viu no quadro de
avisos da usina?
3 – Qual a sua avaliação
geral do acordo negociado?

Sim – 94%
Não – 1%
Não sei – 5%

Sim – 85%
Não – 14%
Não sei – 1%

Ótimo – 9%
Bom – 60%
Regular – 28%
Ruim – 3%

Alguns resultados da pesquisa

CATEGORIA reconhece importância DO SEESP
Soraya Misleh

NA DEFESA DOS seus interesses, os profissionais que atuam na
Cosipa (Companhia Siderúrgica Paulista) foram praticamente unânimes:
ter um sindicato específico é fundamental. A importância do SEESP
nas negociações do acordo coletivo de trabalho foi reconhecida por
94% dos engenheiros que responderam a enquete feita pela Delegacia
Sindical na Baixada Santista com a pretensão de avaliar os resultados
obtidos nas campanhas salariais deste ano. Do total de 350 engenheiros
que trabalham na empresa, a pesquisa abrangeu um universo de 306,
enfatizou o presidente do SEESP na região, Newton Güenaga Filho.

falta de abono e de mais pontos específicos
para engenheiros. Além de melhor partici-
pação na PLR (Participação nos Lucros e
Resultados) – essa negociada separada-
mente pelo sindicato.

O ACT
O acordo coletivo de trabalho objeto dessa

enquete foi firmado em junho último, para
a data-base em 1º de maio. Inclui cláusulas
econômicas e sociais, as primeiras com vi-
gência de um ano e as segundas, dois. Foram
renovadas 18 delas, cinco foram alteradas
(ou reajustadas) e duas novas, que tratam
de férias anuais e estabilidade de pré-apo-
sentadoria de 12 meses, foram incorporadas.
O piso ficou em R$ 3.230,00 e o reajuste
total foi de 5,7%, contra uma inflação no
período de 3,44%, segundo o INPC (Índice
Nacional de Preços ao Consumidor).

Ação garante restituição de IR
cobrado sobre abono

O sindicato ganhou, no final de agosto
último, em última instância processo na Justiça
do Trabalho em Cubatão. Assim, assegurou aos
engenheiros que atuam na Cosipa (Companhia
Siderúrgica Paulista) – associados ou não à
entidade – a restituição de Imposto de Renda
descontado em folha sobre abono concedido
mediante acordo coletivo de trabalho no ano
de 2002. Como tinha caráter indenizatório,
sem qualquer vinculação com o salário, não
cabia cobrança de IR. À época, o SEESP
ingressou com pedido de liminar visando evitar
o desconto, mas essa não foi concedida a tempo
para tanto, contudo, impediu a empresa de
repassar ao Fisco o valor retido até o
julgamento do mérito. O imposto descontado
permaneceu depositado em juízo e, a partir
de 3 de setembro, começou a ser devolvido
aos profissionais da categoria, com as devidas
atualizações, descontadas as custas judiciais –
exceto no caso de sócios em dia com o sindicato,
que não tiveram que arcar com os honorários.
A medida beneficiou 312 engenheiros.
Processo semelhante, relativo a 2003, já com
sentença favorável em primeira instância,
aguarda julgamento no Tribunal Regional do
Trabalho de São Paulo.

Assembléia que deliberou pela aprovação do acordo, considerado ótimo
ou bom por aproximadamente 70% dos engenheiros.
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Ter um sindicato
específico que
represente os seus
interesses é
fundamental, afirma
a maioria dos
engenheiros que
atuam na Cosipa.
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ATIBAIA
Acqua Consultoria
Site: www.acquacon.com.br
E-mail: xicbgq@acquacon.com.br
Telefone: (11) 3871-3626
• XI Congresso Brasileiro de

Geoquímica. Acontece, entre os dias 21
e 26 de outubro, com temas como a
fronteira entre as diversas subdivisões da
geoquímica, suas interfaces e
especialidades. Há minicursos
programados, como Análise Espacial de
Poluentes em Ambientes Costeiros.
Cada um tem valor de R$ 50,00.

CAMPINAS
Academia de Engenharia e

Arquitetura
Site: www.aeacursos.com.br/web
E-mail: cursos@aeacursos.com.br
Tels.: (11) 2626-0101 e 3739-0901
• Edificações e empreendimentos

sustentáveis na construção civil:
idealização e gestão. Para quem quer
discutir sustentabilidade com
profissionais e empresários do setor da
construção civil. O objetivo é atender as
atuais demandas por construções e
empreendimentos sustentáveis.
Apresentação de parâmetros para a
tomada de decisão e de ferramentas para
a gestão. Preço de R$ 690,00 a vista ou
em até três parcelas de R$ 254,15. Nos
dias 24 e 25 de outubro, das 9  às 18
horas, com carga de 16 horas.

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
Telmo Brentano
Site: www.telmobrentano.com.br
E-mail: contato@aeasjc.com.br
Telefone: (12) 3921-6259
• Instalação hidráulica de combate a

incêndio. O curso aborda a elaboração
de projetos, execução e manutenção de
instalações hidráulicas de combate a
incêndios em edificações, laudos
técnicos, perícias e consultorias
conforme as legislações municipal e
estadual, as normas brasileiras NBR
10.897 (Projeto de revisão) e NBR
13.714/2000, as norte-americanas
NFPA 13, 14, 20, 22, 24 e 25 – edições

de 2002 e 2003 – e as Instruções
Técnicas nº 02, 03, 14, 16, 17, 22 e 23
– edições de 2001 e 2003. Com carga
de 16 horas. Custo de R$ 350,00.
Aulas dias 26 e 27 de outubro.

SÃO PAULO
Câmara de Arquitetos e Consultores
Site: www.camaradearquitetos.com.br
E-mail: cursos@camaradearquitetos.com.br
Telefone: (11) 3868-3090
• Engenharia de avaliações. O curso,

com carga de 20 horas, oferece
conhecimentos básicos para apreciar
e estimar valores de imóveis urbanos.
Preço de R$ 520,00 ou três parcelas
de R$ 185,00. Nos dias 19 e 20 de
outubro, das 8 às 19 horas.

Fipe (Fundação Instituto de
Pesquisas Econômicas)
Site: www.fipe.org.br
E-mail: cursos@fipe.org.br
Tels.: (11) 3812-5863/3032-0825/3091-5901
•Gestão de projetos e inovação

tecnológica. Com início dia 15 de
outubro e carga de 420 horas, aulas das
19h às 22h45, o curso enfatiza aspectos
relacionados ao planejamento,
elaboração e análise, incluindo
microeconomia, finanças corporativas,
matemática financeira, gestão de custos
e formação de preços, business plan.
Pagamento em 15 parcelas de
R$ 960,00 e R$ 1.600,00 de matrícula.

IE (Instituto de Engenharia)
Site: www.ie.org.br
E-mail: cursos@ie.org.br
Telefone: (11) 5574-7766, ramal 214
• Gecon (Gerenciamento de

Concretagens em Edifícios). Encontro
tratará da aplicação da planilha Gecon,
ferramenta Excel, utilizada para
organização e armazenamento das
informações de planejamento de obras.
Coerência com o cronograma,
especificações do projeto e resultados
do controle. Custo de
R$ 240,00. Dia 18 de outubro, em dois
módulos com carga de quatro horas
cada, das 8 às 18 horas.

UM CONVÊNIO firmado entre
o SEESP e a Fespsp (Fundação
Escola de Sociologia e Política de
São Paulo) garante a todos os as-
sociados ao sindicato e a seus de-
pendentes desconto de 25% nas
mensalidades da instituição.

Os cursos oferecidos pela entidade em
graduação são Sociologia, Administração
e Biblioteconomia, com duração de quatro
anos e parcelas iniciais de R$ 567,00. Já o
setor de pós-graduação tem sete possibili-
dades, como Globalização e cultura; Polí-
tica e relações internacionais; Sociopsi-
cologia; Gestão pública; Meio ambiente e
sociedade; Gerência de sistemas e serviços
de informação; Gestão de pesquisa de
mercado, opinião e mídia; e Gestão de
arquivos empresariais – arquivística. Todos
com duração de um ano e meio e parcelas
iniciais de R$ 420,00.

O desconto não se estende às taxas de
matrícula  e de rematrícula. As provas para o
vestibular 2008 da Fespsp acontecerão no dia
28 de outubro e as inscrições, que podem ser
feitas pelo site www.fespsp.org.br e custam
R$ 20,00, vão até 26 de outubro.

Mais informações podem ser obtidas
pelos telefones 0800-7777 800 e
(11) 3123-7800. O e-mail para contato
é atendimento@fespsp.org.br.

Associado tem 25% de
desconto na Fespsp

Benefício é válido
para cursos de
graduação e pós,
estendendo-se
aos dependentes.
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Há várias ações que dizem
respeito aos engenheiros apo-
sentados e pensionistas da
extinta Fepasa. A primeira de-
las, cujo autor é o SEESP, atin-
ge todos esses profissionais
indistintamente; as demais re-
ferem-se somente aos que soli-
citaram a sua propositura junto
ao sindicato. Veja a seguir o an-
damento das ações:
Processo 1.221/07 – relativo à

declaração da CPTM como
empresa paradigma para
aplicação dos reajustes dos
benefícios de complementa-
ção de aposentadorias e

Com a maior bancada no seg-
mento de trabalhadores, o sindicato
levou à 3ª Conferência Estadual das
Cidades 25 delegados e elegeu
cinco titulares e cinco suplentes
para o evento nacional, a se realizar
de 25 a 29 de novembro próximo,
em Brasília. A etapa paulista acon-
teceu no dia 22 de setembro, no
Memorial da América Latina. Reu-
niu ao todo 1.650 delegados, de
164 municípios, sendo que 221
estarão representados em nível
federal. O SEESP e a FNE (Federa-
ção Nacional dos Engenheiros)
participam ativamente na organiza-
ção da iniciativa desde as primeiras
edições. Nesta, o desafio é a cons-
trução do Sistema Nacional de

SEESP elege delegados na
Conferência das Cidades

Com participação ativa no processo, sindicato conquistou cadeiras ao evento nacional.

Desenvolvimento Urbano, segun-
do informou o vice-presidente do
sindicato e conselheiro nacional
das cidades, Laerte Conceição
Mathias de Oliveira. Na Confe-
rência Estadual, ele participou da
mesa de abertura e coordenou o
painel sobre a constituição do
Conselho Estadual das Cidades,
proposta prioritária aprovada em
plenário. Representando o Go-
verno paulista, estiveram presentes
o secretário de Economia e Plane-
jamento, Francisco Vidal Luna, e
o presidente da Emplasa (Empresa
Paulista de Planejamento Metropo-
litano S.A.), Jurandir Fernandes,
que coordenou os trabalhos da
conferência estadual.

I EcoSão Paulo
A se realizar na Capital paulista, de 7 a 9 de novembro, no Novotel São
Paulo Center Norte, o I EcoSão Paulo (Encontro de Meio Ambiente),
promovido pelo SEESP,  abordará temas como o projeto “Cresce Brasil
+ Engenharia + Desenvolvimento”, que reúne as contribuições da
categoria a uma plataforma nacional de desenvolvimento com inclusão
social, fontes renováveis de energia, aquecimento global, recursos
hídricos, agricultura e meio ambiente. Maiores informações e inscrições
gratuitas no site www.ecovale.org.br ou pelo telefone (12) 3633-5411.

Copa SEESP de Xadrez
Em 26 de agosto último

aconteceu o 6o Torneio Aberto de
Xadrez de Cordeirópolis, válido

como 7ª etapa da IV Copa
SEESP de Xadrez. O evento

contou com 139 inscritos e teve
como grande campeão o

enxadrista da cidade de Rio Claro
Gabriel Augusto das Neves. A

próxima etapa da IV Copa
SEESP de Xadrez aconteceria no

dia 30 de setembro em Mogi
Guaçu. Maiores informações

no site www.xadrezrapido.com.

Sindicato apóia campanha contra a fome
Em 6 de outubro, acontece em nível nacional o “Dia Nacional

da Coleta de Alimentos”, iniciativa que visa o combate à fome e
tem o apoio do SEESP. Maiores informações sobre a campanha no

site http://www.cdo.org.br/coletadealimentos.

pensões e à condenação da
Fazenda no pagamento das
diferenças dos reajustes da
CPTM e da Ferroban. 

Posição: Audiência Una foi
realizada em 16 de agosto, no
TRT-SP (Tribunal Regional do
Trabalho de São Paulo), 64ª Vara
do Trabalho, e aguarda-se agora
a divulgação da sentença.

Processo 901/07 – pagamento das
diferenças decorrentes da aplica-
ção dos reajustes em datas pos-
teriores às fixadas nos acordos
coletivos com a Ferroban.

Posição: A ação será desmem-
brada em grupos de dez propo-

Andamento de processos relativos à ex-Fepasa
nentes e os processos serão re-
numerados, exceto para o
primeiro grupo.

Processo 905/07 – pagamento
dos abonos de R$ 1.200,00 e
de R$ 1.900,00 mais um sa-
lário-base.

Posição: Audiência Una marca-
da para dia 5 de novembro, às
15h50, no TRT de Campinas,
2ª Vara do Trabalho.

Processo 2.929/05 – pagamen-
to de abono de R$ 2.400,00.

Posição: Audiência Una previs-
ta para 13 de fevereiro de
2008, às 13h, no TRT-SP, 58ª
Vara do Trabalho.
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